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_ _ __ q V 4.5340; na- ,3; '_ _6.a_ 30' na 7.°~e 8.', bem co-

! 5m ¡2.4me do dia, Slãyatrmdp, sao. ' , mo. z lille5 ao? perinan'entc, ajuste'especial. Es-

gw; A ?lãlngããeügâlgúomws acrescea impor- ::mb :m- , ›;.., .s i;:_,.=,;›_, mexitorsrs.,à ;955delparticglar. 3t45. Atgdnlsaãres-

- x“. - . _ »r »Não -- .l pousa' . i ' . _0500, oco o o ' -
m1- assin ufa :contada dos dias] ou 15 de ca- do'. ' 16 “da d _hmdãga' ' '^ ãgggg'lü'le¡8,'iinhaüringelafl ad spc s m' me
.baum- ês e cobrada; na falta de acordo especial, no OJO“ *db-l¡ FP¡ ~ 08430“ v 3.' - Os-smi ¡sainantes' tem o desconto de 10 0/0 nas

' começo de cada trimestre. .' ' ' . -_ . ”SMOÚOS: OF* semplssmute I'll- 4 ., publicações "mi #impressos feitos nas nossas' Ofi-
'wn ¡,_, _, ,Não se'testítuem Originais ' g i (4.; ..,w. meados. _ ;.,-, I ' ç¡u,s-iü›ágrájicas._ '

'* Iv:- 'Lz ' ~ -"“'I^l^'ul›-Íq' 'h l›"v;.›'.l'ln yr'..» '2. " .. ru,.u

Pois.'
.mfÍFúVida. Osjllle exigem o retrocesswàãfmrmmã an'

.~ as_ Passem-!ns .tao 'Ii-Micarla: ”Massi-6'?? “"gvex'gissem,g ,ç agr “human-cmi”, at. animação .de . "lúcida-4““” "as ”i“
tâãiãignãl'êPfEQWkP @maker-n l Damon-a não faliu .e 9.8-

' ›_ pelo¡ consumir-Io¡ nai suawfância"Kite-'Menu
j f ' ,entrevista concegiida a _of-'Saem pgtofriiiainente'professor SY- ÚOÊÍÔÊTÇÓHIQ Braga).

li'íl_
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70|.; ' - u , nf"._~'.',:

'“ Da VogdeÁgrtcda,dez4det' ›_ ,_ _°' ,

”entrar ' “ H. l i .. w .,,. h i

migram) impagaveis, os monars_ i '7' 1' r . . ;

W cosdo cóncelho' de'Aguedal ' › . v . r _ >
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, -' alcantara Municipal; ha tem- .

A' criou um imposto, o celebre *

. lorem.; e os Amonarqulcos

mia'uneia gazeta #baraiuslaraml

gana, e desta- vez com ra-

w 'contra tal imposto.

   

"í ' m"" nesteunúmero traça-o argumento

r e a Alda, de Verdi. Neste núme-

ro_ continua o belo e prático

_ . Tratado de Harmonia. Cuidando

instanlemente do alargamento da

3 suá__esfera de acção, a Vida Mu-

' _ sua! 'abre' entre Os assinantesB

r - . - . :;-- :- ; . _- _ coccursos: música (canto e pia-

É éste o titulo dum folheto que há diasgentilménte nos foi no .ou canto e h-armónium ou

u o' "tes de bmw““ e bet ,enviago mãeu'auãor;o Rev'JFm'D¡ .Manuel, Bispo-d? Coimbrasr.; grfgãóo) lduma "AFE-M2:qu em

_ . . '-r . ' _ç ;if _n st' ,61913 _'\tex'tqh'ç inc¡ a_ api_ A 'y Ç, gi ioso,so_rea eli-a lati-_

-- ,consegyem »931m7 'Essesni'nalidaâa levaramjnó: &garç'aâñaamg'ãênaàgãpómãâ mêrlodgla (piano e camul so-

“ 93) MWQNCOS em"" na assunto é palpitante. ande superior: inter-essépara oÍ revigóraménto bre Um grão de _faca/_130, de Au-

_ i 'Ae ñcafem _dOWSO- dela- E:da nossa vitalidade, -tratà-lo-'emosrum pouto mais-«vastamente. ta- gusto Gil, e poer'na dum drama

_ dizeram eles _ao tal IMPOSÍO?lzend0-lhe a critica'icienlíñcavao- que de cientifico-'ele' apresenta. _ liricolnum acto, com um máximo

que haWam _eles de fa-t . . ,. . _. a , › ' _' dca3azw4-«spersonagens e coros,

ÍIll_!Alertnrafanrkmn"dissaratu que Com 0 (li-@QUEM 5 ?095- Jlórs'l temos 339!?th ã Wedêymals inspirado-na história pátria; .na

r* o- vigiar¡ fiscalisar, por- absoluta dê v doutrina. a ;Mamma São os «numeros _usa 00""? qüal'“ãtrádição amorosa portu-

nqlç passava muitoooisa ao dl- "3!“- E hoien 0Pmblem3-quevmal3 Preocupai \Os-681!¡ 1081053 !11315 guesa sé" ligue a afirmação hé-
juguissornQDuMa seu _ . curdado requere dongVemantes-detodos ou quás¡ todos os .paises. ,mea da nadohañdadh¡ Ainda

Wish ¡mpagave¡g¡ estes suja- _ é, não o que resulta do perigo da sobrepopulação que Mamma \anun-

4mm.. _ i , - r. _ 'ciava, mas nda desmpulaçãg, Na vardade,_ emrquásiiodos os paí-

*.~ v . sçs senóta aindecrescimantp-qonâtante da. natalidade, que é Pre-

u_.0'309areée que- Vãostermlnar as uso eVItar- Devemosvensar .em minhomens forma-mais ?alles é da 'CorteiReal descreve o seu
' sue aos-centavos, ,mdb o necessário pensár em fazer homens-:games _de sabor-,se como, vive- debate e mojectos de futuro_

minimwdezóra avante, 50 remOS. 'é preciso galgêr. vinsrsmsm-.LUmamçãQ de Facil?, não l A' Agéncia Stella, Litd. (T.

upa-voou -.;_›. .. ' ::36mm de_ msm;-zmaamaznaçãasemnomens,um existe de douAlecrinerLlsboa), os nossos
'l' .' u k o ,'5 '-,'¡ _ A v

'água Ramde Espanha, V O [olhatojgagalidgdi e_M4trlmãzzlq,. .têito para ser lido 991.98 .

rosa¡ ”ng3 a Rasa dg Qu. Barocos nas rgspçctivasparágiñãsàteín exactamente Êsse fim“-obv'iar _ -_ ;2" v _ '. _

' v- ;ÇÊá manos años' n'éñ'numa à despopulaçãb,' quê jç'nlrre 'Nós seauanücsta ,-_gum só dostrôs- asi ¡ Dentrode breves diaS. 0 Daí-

&propemnmbe; A úmma pectos: o do_“dv¡cçr›e;scinién_to_ngggatmqaq,¡ , :H _ __ ____. VJ rio do Governo' var publicar um

Ç .para, a Eúro _'a, _foi con- edital do Coini's'sariado dos Abas-
.. . .. ,_ . Depois-tive' éxplicámmageqconsist ,o problema» Rev]m Bis- ~ t b cem “Õ as

à“qu: i po .de- CpimhrmdpmomimqUQIBÓrtugzglllãflà§fré l dü lepto mas ;esefcadedo moanñezto
. \ Ca,¡v . . .- -'¡ l -ilkr ' ç V

. . , ag¡ t, .I .~ l funesto mai da digamrçamgqogatante é á crmen os, apreSentan- do.a2e“e_.,__ . . .

no mesmo .número, Pietro -Fab-

broni _fáln sobre a Itália músi-

cà'l contemporânea, e D. Fernan-

-agradecimgritos

    

  

   

rs'., _ d -no um áñc ;me scr mos, e ueétirado das estatisti- «~ « »ri- i ~ “gi-'V

-..Iç,9¡¡11llmnextraordinário \bri- e:: oílsciaisf¡ 'O' ;Ltzns'fílaca au asim'. s. ::'í- *gm* um?? ”1353,29,_ _; .aéwuroufwdá np Rio de _ . - _ _' __ A 1853 (Il-!ça ça: mto

' »in mqnumento a Eça de - . ,r _ " ' - 3....: ?MÊt'Iãlj-JÉF? °dl°azg5039

| 'í O @Onlllllenwn Q“?VÃ 'w' v v i; if e. ;1 “gui”. _ pro em' por_ als e

¡ç m as bandeiras portu- _ ., .. , ..a tro.. , -

. e« ' '^ ., › ~,- l' ' . A Como urna das entidades coin-

C ~› @uma mueiaç'adas' ñõm›'pemhws.',mia_fazer cumprir'as
' ' i ' l 'Laãitçli 517?."

w; _u o _escñtorrlluminense N“dmeñps .v : L na '
l

¡'.._.. , g; t _ . , . a _. _ '5' ' ldisposições do Edital é aG N.

' ' mglãeeãitegáuâo ÃÊWÍufoÍÊ'a "dama“ A . ; \ Wi, . _ ' - A ' &Radar/emos ñoar completamente

. e e as serras: por 1.030 habitañte's ” «39,73 31,68 30,36 26,22 'Socegados e crentes no embara-

me¡ _ . ' "A xr :- - u ;lucimento do azeite. '
ç

 

  u_ l . . _ . _ . v .. r» ç

Md316ál.¡-_Encontra- Existe, pois; o'mal, !calamaincção'ê urgente'. Para' que possa ; "w-n

V ,à venda 'o n.° iglesia útil' servextlncto, 'é'mcessárinmestníarâlhe as :causas E em¡ , diz em: Boletim OñclaI.-Para o car-

de Vulgañãàgab,_ musical,_ pág; '4 e 5: -.› *o 11.71.“. mm. r' r . .. n ' ' v ^ r go de Juizxde Direito substituto

“l“'ca'da -nii'me'rol'aprêserita -' :rn-w u.: em Aguedi; foi nomeado, como

). .

~ .-r ¡ak! :gti tr'llaii 'Í a " b'--«
tos muito sensivels'lfas àgeãêàããâsg _el Jêãàegân'ãàíàããk "me“

;leis l .

. › u r « pesados anteriores._o sr.dr. Fer.

tes. A- ópeía “dc-que. 'à'iu'zic ma_ e.: .s. tab .l . , t » . em““ “E nando Ferreira Baptista.
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lar deserto ninguem tem o direito de formar contra

cnais que tende a despo-

o nacional? ,-

Mas no maior número de casos (quem o pode duvidar?) a diminuição da

rg: ' natalidade provem de uma esterilidade sistemática e voluntáríafprovem da ii» z

lã¡ irritação intencional do númem dos amo. espmspõeur obstáculospor

H meios culpaveis à produçao a vida.

Em presença de um

os esposos um juizo temerário; mas em tsce de um

voar-se. como não reconhecer que se trata dum suicl

«O mai, portanto, está nas consciências›. As'sim o cremos. O

'mal' é moral. Mas o homem, mais embora propenso ao nimio do

que ao belo, não é, regra geral, mau. 57-0, sim, mas uando a is-

so 'o levam. O que e, pois,"que o afastou do seu camin o sadio?

Com algumas das causas apontadas 'pelo Rev.“ 'Bispo de

Coimbra, como a da reprovação das modernas_ leis sobre sucessões

e da partilha dos bens entre os filhos, não “podemos concordar.

«Se tantos chefes de familia não querem tér senão um herdeiro é

para lhe deixar intacta

ou agrícola» A razão apresentada é tátil, tanto mais que se essas

leis aiargaram a uota disponivel, limitaram-a por exemplo no caso

de existencia de lhos periilhados depois do casamento. _,

As leis reguladoras das sucessões são leis de protecção da fa-

mília e não de protecção do património. Quere S. Ex.a que se

crie a' instituição do homesteod? Era muito para desejar, sim, mas

nem porque ela não existe podemos condenar as leis que ora nos

regem, leis que, em parte pelo menos, teriam de continuar em v1-

gor.

.m.__-..... -O

fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Clementina Con:

de Saraiva, D. Maria José Ala Marques

Gomes, D. Maria Carmelia de Souza

Lobo, e os srs. José Robalo Lisboa ú-

nior, Francisco Marques da Naia e e-

dro Paulo de Melo.

Amanhan, os srs. João de Castro

Machado e Lino da Silva Marques. '

Alem, a sr.“ D. Maria Soledade e

Pinho, e o sr. Joaquim Gomes de Al-

meida e Silva. _

Depois, a sr.a D. Clotilde Lucinda

de Figueiredo Correia de Oliveira, e os

srs. dr. José Marques Loureiro e Fio-

rentino Vicente Ferreira.

Em 7, as sr.as D. Beatriz de Melo

e Silva. D. Leonor Pinto Basto_ e D.

Luzia Pinto.

Em 8, as sr.“ D. Maria Rosa Pinto

do Souto, e o sr, Manuel Pinto.

Em 9. a sr.a D. Conceição Souza

Carvalho, e os srs. dr. Mário de

Albuquerque, António Mendonça e

Mar uez da Graciosa_

Também no dia l7 de fevereiro

findo passou o aniversário natalido da

Sr.l D. Paulina Prat.

Viageiroe:

Com sua Esposa, a sr.° D. Lidia

Cutileiro Barbosa de Magalhães, che-

gou já a Génova o nosso querido ami-

go, sr. dr. José Lebre Barbosa de Ma-

gaihães.

O Porque no último número saiu

errada, voltamosnhoie a dar a noticia

de que, em virtude de várias doenças

contraídas em Africa, se encontra em

Vilar, de regresso de Loanda, o Alfe-

res do Quadro Privativo das Forças

Coloniais, sr. José Gonçalves Branco.

r O Acompanhado de sua Tia, a Sr.a

D. Alcina Augusta de Oliveira, esteve

em Aveiro, de visita a seus primos, srs.

Manuel Cunha e dr. Alberto Soares

Machado, o nosso querido amigo, sr.

dr. Augusto Carêos de Oliveira Aranda.

O Com sua familia, está Aveiro o

nos<o resado assinante sr. Abel Marq_

ques a Graça. '

Com outras, porém, .concordamos absolutamente, e para elas

chamamos a atenção dós nossos leitores:

2) A estas causas tem de juntar-se as que

do abuso da viria e economiamuderna. E' o atluxopara_ a; cidades,

vida é mais cára e as habitações mais lnsaiubres ou menus higié'nicas.

E a necessidade em ue estão aa- -tarbse ao salário de

proveem da organisação ou

onde a

as do sugei _

miséria que se dá a.) trabal o no d'õmicil o, ou de viver nas tábrxcas ou oticl-

nas tão pouco favoráveis às maternidades numerosas. _

. 3) E mesmo o feminismo (que deveria antes chutar-_se Iluminismo) que

tanto se tem desenvolvido; muitas mulheres exercem ho¡e profissões outro-

ra reservadas aos homens; vemo~las misturadas com eles nas escolas, nos ca-

minhos de terra, nas repartições públicas.

4) É o' .mama, o espirito mibiatnqne Arsénio Dumont chama capilar¡-

dade social; a tendencia de cada um a elevar-se o mais possivel. Para isso

a amb o familiar'proeura desembaraçar-se dos filhos, ou concentrar todos os

V É o neo~paganismo que tende a penetrar en¡ todas as categorias da

populaçao. Este neo-pagam'smo manifesta-se pela renuncia a todo o ideal su-

perior e desintere'ssado, pela exacerbação do egoísmo, pela procura do prazer,

pelo horror ao sacríii io.
_

6) É a literatura materialista que pelos seus romances. revistas, peças de

teatro e mil publicações, artísticas ou vulgares, espalha por toda a parte, mes-

mo nas aldeias, ideias falsas e lmorais; destrói o espirito de fé e a noção cris-

tã do dever; corrompe os costumes o prega o amôr da riqueza e do luxo, a le-

gitimidade de todas as ixões mas, a vida livre e sem freio. _

- 7) Desta taisa id a da vida vem a falsa ideia do casamento. consrderan-

dose ate como um 'snnples maio devg0so,'ncu¡os encargos e sacriticios' devem

por isso ser evitados. Os esposas procuram não ter iilhos para se pouparern a

cuidados e sofrimentos, para se não privarem de distrações e prazeres inunda-

nos. Até para isso concorre algumas vezes a vaidade da mulher, a quem preo-

cupa a sua' beleza, e que não quer deixar danças ou modas pouco favoráveis á

maternidade.
_

-,8) tinalnreuto uma propaganda desavergonhada que préga directamen-

te a opos ção à natalidade e ensina práticas contra a natureza para se conse-

guir aquele tim. Umas vezes toma 'arescientrticos' e ::coberta-se com o nome

de neo-manualsmania: outras vezes assume a ici comercial' e propaga-se

pelo anúncio, a que mesmo alguns jornais que se sérios, não recusam as

suas páginas.

São estas-as' principais causas da constante baixa natalidade

entre nós-mal imenso, que apavora't'odos os verdadeiros-'patrio-

tas, e- que deve merecer o es cuidado dos nossos ~ dirigentes

quer politicos, quer espirituais. l ›' › ^ '

Ha remédios, formas de extinguir essa doença que, como dis-

semos, "éi principalmente moral? H Deias trataremos no próximo

número.
. '

Gente nova:

O Corn muita felicidade, -deu á luz

uma crean a do sexo feminino a sr.“

D. Elena orres Magalhães. Esposa

do nosso querido amigo. o Tenente-

coronel, sr. Maia Magalhães.

Novos lares r

Após as formalidades usuais iicou

concertado o enlace a realizar-se nopróe

ximo mes de abril,da Ex.” SL'. D. Zul-

mira Adelaide de' Moura Coutinho de

Almeida de Eça, filha da Em““ Sr.l D.

Antónia de Moura Coutinho de Almei-

ua de Eça e do Ex.““i Sr,~Dr. Álvaro

de Moura Coutinho de' lrneida deE

reitor do Liceu Centra Vasco da ' a.

ma, desta cidade, com o Est-.m Srt¡

bourélto Augusto Re ala, filho da EL"“

br.“ D. Maria dos lçrazeres Regala, e

do iaiecrdo clinico, e medico da Real-

Cãmara de D. Luis l, o Dr. Luis Au-

gusto da Fonseca Regula. . r .

A enfermos:

A Com um ataque de «gripen re-

colheu ao leito o ilustre clinico e De-

legado de Saúde do diatricto,

muito querido amigo, sr. dr. “M'muel

Pereira da Cruz. .

“ic :TeAm esrádo cli- ›; .

o m veiro sr. . o 'ar

Machado. ' e?

O Também tem estádo doentes

nosso querido amigo, sr. Fernando de

Vilhena Ferreira, distinto empregado

do «Banco Nacional Ultramarinm, em

Aveiro. - ' 4

O Entrou em tranca conceitual»

ça,_o que sinceramente estimainos, de-

pors de uma gravíssima enfermidade

que lhe sobre-veio ao parto, a sr.il ”D.

Laura Ceia Henri ues Ramos, esposa

do sr._ dr. António' mas: ilustre pro

iessor do-nossoLicsu.; . 3x

i ' i l

  

t i t › 4 n. « ' ' _ _Nós tivemos soldados no irá'

Homenagem aos mortos

*ia Gmail 'irem ' ~- .mramamsaimzms
' ' ' _ i ' ria para Portugal; tivemos solda-

 

' ' ' - - dos em-Naulila. Nos' campos da

59010 a M03 os um Fiand'res,jorrou sangue de de avei-

cbm aqueça MMO, Tm_ renmvnasaridaserequermadas

blicava o das Pra_ paragens africanas, no srlénclo

. , d l d s, a tos

vitimas noseu-numero de 30 “WT-'201. -rgqoçhos

de dezembro-lindo um ar._ _ _ , rasos de lágrimas ao lembrarem-

tigo, de,que voltamos a trans- #se das irmans, esposas.“ mães,

crever alguns periodos¡ do# filhos, disseram, exalando o

«Humai- os mortos; prestar-
derradeiro alento: Viva, Portu-

lhes. aos nomes dos que ;e sa_ ' I ~- r - .A ›
gall

criticaram pea Patria dignifican- - malware-um dever-«tow

do-a, eoslteoendoaa, e enalteceu- osnomes desses heróis.

do e digniiicando-a terra que Devemos- sêr gratos. devemos

lhes io¡ berço, o culto do nosso honrar, aqueles_ ue tanta honra

A .- Dias em .que é.ob'“ “ri _ se;
A

t il' a d.:"=s<~'3.'e “111: ' ^ ' '. respeita 8,43 n°333. admira“ ' “um 'a “mma“. "upon
ÊÍÊFa ameno; ;47; 5 dieãrntggmiiíng. é: ”3° 55 Sê' mto'. mas “um ¡lo-'9 à" nações' às em“.
25. 26 e ;Oiii'rt dezembro-,w um dever sobremodo honrosa. des-potenciais. como um povo

Camelo _

a sua propriedade' industrial, comercial p

Emento que desperta grande
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1:,

Ocorrências de 1922

Dia 24-Um- lindo dia a.,

parece de verão, iluminado .É

quente. r , -

Dia 25-Chove de ma

iazendo-se depoisuma linda taum I

.o- Resolve-se deñnitivam a A**

te fazer a procissão de Cinza i-

Dia Zô-Domingo gordo eu_

que sáem para a rua numer '- '

mascaras, organizando « l

pazes uma cavalgada .que. c

perta interesse, ' : .

Dia 27-Tarde iôsca, em que;

oucas mascaras vêm por isso i'

rua. Os Collins realizam 'll"'5

reunião dançante no Teatro-asd..

reuse. .. 1

Dia ZS-Fevereiro expira

braços amortecinos dum dia ;

Entrudo tempestuoso, em V

bátegas de agua tustigam as riu

ras mascaras que 'investem r ,.

rua com o tempo assim. a É'

A' noite, os bailes enche r :w

de concorrentes. " ' f “a .t

Dla l de marcar-Rca

com uma tarde magnificã: ?a . 4 v

cissão de Ci, que trará: ›'

de numerpsissima concorre .-

Dia 2$Voita a enfm .

o tempo, descendo muito a ›_-

peratnrm -

,o- O açúcar desce 310

quilo. Em compensação, «71"7_

muitosgeneros. r z .A

Dio 3-Com o tempo~-~ e

pouco melhor, fazem-se A: 9

sementeiras de .batata. :i

Dia 4-Por virtude u

sementeira, o custo daquele

nero sóbe para 8500 a tumba¡ i

Dia 5-Volta a chuva - ==

vento impertinente. v :

Dia 6-0 abortamento _ ç

Feira-de-março toma grande d Í'i

envolvimento. .l ...

Dia 7-Começa em Co M_

o julgamento¡ dos incrim na '_

no assassinio de Serrazes, .:-“›'

uv

.u

é,

resse em toda a parte, indo

qui, como dooulrosvpontomg ' '

tante gente assistir. - 5 - ._

Dia 8-Seguem também-

ali, de regresso de férias, -oa

tudantes aveirenses que cu s _,

a Universidade. r _

Dia 9-Os-jornais do .Por

e Lisboa, que. .trazem am «l

tormes do. julgamento de- l ,a

bra, são aqui àvidamentem .« 9-.;

rados e lidos. '
I.-

 

pequeno. mas. grande'. que', *

_elas compete e que as sob_ _4,_ '

em abnegação_ e heroismó,_" ir; I

mos honrar _aqueles queu à¡

mais mostraram que os'po q¡

ses são ainda, e's'empre. r -_

Sind“.
_ ,y 'I

Como se vem' fazendo

ver'sas 'localidades', comem-

na vlsinhaEstarreia, como h

ta fazendo* em todosos'- ~› l

lhos do Porto' por finie'lati_ k_

Junta Pattiótica do' Norte; - é

mos “também, nós¡ a_ A

honrar osnOSsosmortos'na _ g

tie-Guerra, erigindo-llie adm' ' 2;_

lisco em que' 'os' seus nomes) .r

jam gravados. Nos dois qua

decavaiarla 8_ ecintantarig ~ ._

jà duas_ iápidés;_Mas não . *

São esclus'ivamente_

Netbeanscidaüssumnw '

bém o seudever; x .,._.,.¡5sd

' . A"“wtem, sido muitnslll_

' 63



,w deaProvinelaa
3

Não enchidos que se- deixe contribuir, ainda o res-

' 013 a. mm“" to ' a- ' a, ore-

a?to contrário do que es- 'da mm ud para

perávamos, nenhum passo

deu a Camara, aquem a

'jembrámas para a efectiva-

' ~ódesta nossa ideia, que

I i por certo o aplauso de

*mas nós. aveirenses, e que

gracansagrada pelo núme-

@sempre crescente de re-

cintos do nosso formosa

'.-portugaL em que foi aplau-

e realizada.

_' ;Até agora, em Aveiro na-

'Mtêz quem podia e devia

azedo.

,j Pois beml Faremos nós

@a subscripção, que abri-

gmjñ, esperando que o nos-

,p'napelo encontre eco nos

@ações de todos os portu-

À e amlgos de llvel-

' Wal o vosso óbulo, por ¡Emg-

se a. ra a sons u o

obealseopaque testemunhará

'meses vlndonros que nós sa-

1' .. Ioriflcar aqueles dos nos-

pvlrmgos que webcam morrer

,der

ÍÍ l l

hidrofóbicanão _se tem ma- pelo falecimento do nosso

nifestado actualmente 'com director sr. Firmino de Vi-

intensidade, e, em Aveiro lhêna, aquejá nos referimos,

nem um caso se regista. No esta florescente Academia

entanto,nestesúitim<.›s dias os nomeou seu sócioworrespon-

polícias têm abatido alguns dente o distincto professor

cães; Porquê, se não há ne- do Liceu Vasco da Gama

cessidade disso? (Aveiro), o sr. dr.José Pereira

Mas não fica por aqui a Tavares. Distinção das mais

malvadêz. Nós podíamos ad- subidas, é ao mesmo tempo

mitir que se matassem cães um espinhoso cargo, de que

vadias. Mas os cães de esti« o ilustre professor se desem ~

na República (comoem qual- mação, aqueles que toda penhará com a proficiência

quér outro regimen em que Aveiro conhece, cães cuja de sobejo conhecida.

estivessem e de onde vieram) preocupação única é passear Folgâmos sinceramente

estremeceram,quantosingra- as ruas da cidade, de foci- com a justiça feita ao sr. dr.

tos sentiram a empedernida nha no ar, caudeando ale- José Tavares, e enviamos as

consciência alarmadal gremente para quantos os nossas felicitações ao lnsri-

e afagam, esses há a restricta tuto por esta bela acquisi-

«Não vále a pena falar- obrigação, o imperioso de- ção.

-lhe das grandes emoções da ver de respeitar, ao menos #-

minha vida; são quási todas por consideração pelos da- Clube dos (íamos

tristes, mas a todas venci. nos. ' No próximo dia 7, realiza és-

Nunca procurei a alegria, Nada disso, porém, se te C'Ube "In baile "1034“” "0

porque vivi e vivo nela, na faz. Vários são já os cães Teatm'a'e'mse' que' °°m° m'
alegria moral, _que poucos mortos estupidamente. 2:.: 3?.,bía'íjiãvepgãmãàíãíüàíf

têm. Esta alegria moral re- ' '. Uma cadela pertencente simo-
sultardo cumprimento do de- ao sn dh António Emma de Agradecemos a gentileza do

ver e da certeza de ter sido Almada Azevedo que todas convite, mas... um bilhete para

útil aos mesmo atravessando '
conhecem e a todos conhe_ a imprensa não deve ser pessoal

períodos difíceis e algumas - e intrausmissrvel. E um erro vul-

vezes de miséria, sempre sen-

ce, um formosa animal, por-

ovo or l

ti a alegria do meu trabalho; que não “azia açaíme 'Oi l na

o meu poema, a Sombra do

morta. Isto revólta porque é Com uma boa apresentação,

. cruel' e perverso. começou a publicar-se em Avei-
Profeta, escreVl-o com en-

tusiasmo, tendo comido nês-

9 _ ro um novo jornal quinzenãrio,

Porque os matam' Por a Aveiro Sportivo; que, como o

se dia um simplez pedaço de

pão.› '

que não trazem acalma? [55° seu titulo indica, se propõe de

Não é .uma dÊSCUIPa quanto fender os desportos e os interes-

Sublimes palavras dum mais uma razao. A comina- ses de Aveiro. e ue é dirigido

mestre, precisas e profundas

verdades que poucas podem

çao aplicada ao caso ae apa-' :câlãgezfãa_ OGM uma '-

_ saca: :egobíêaàrx _ Ao novo colega, desejamos

proferir_ Teófilo Braga as - h ul t Vida longa e multas prOSpenda-

disse-Quem as contradirá? mal (que "e" uma c pa em

São assim os valores po-

sitivas'da República-a que

des.

de que o não açaimem), mas

nenhuns iguais se opõem.

gar, a dos cartões assim, de que

Por ocasião da 80.0 ani- o

sobre o dono-a Cominação é 50m mg“ms- '

e simplezmente uma multa. "' o . r .
_ _ _ Tudo: que mag? «tris- ll nosso ll. anlversarm

“WW do D'- Teófilo Bra' A. .destruição dos cães ;2,égmães"2°¡;§àífe, ::à Continua a imprensa de-

, ”P'Sf- Dro AÍOIISO (gosta que não andem devidamente

;H 93! 30 eminente POÍIgra- açaímados, permitida e pre-

fere-.telegrama seguinte: r conizada pelas Posturas Mu-

gf'bóPARlS, '16 de fevereiro nicipais é, em muitos casas

quem pelo menos os con_ dicando-nos amáveis pala-

* t?Xi-Meu querido mes- e em, determinadas ocasiões,

sente -' Vl'as, que muito nos penho-

V AÇO que no. dizem o mr_ ram. Nesta semana, O Pri.

L grande amiga-Tive um dever que se impõe.

5 ,-' noticia do aniversário. v o Tudo, porem, se deve fa-

meíro de [aneiro e a folha

msm é um marinheiro' ex' académica de Coimbra,ARe-

u t dizer-lbe,directamen- zer com parcimónia. As leis

_ng e me associa com todo são absolutas, e o que no

pm“" que enem““ Bum' volta. escreveram, respecti-

- __ _siasmo as _'manlfesta- eSpírito das Posturas a esse

da na corporação da policia. ”mente.

N30 _33d bom tel' .mais «Completou 72 anos este nos-

.f ;destinadas a saudar v. respeito¡ se 'enCQntra não é,

Ho'mpelos seus 80 anos, e, positivamente, a extinção

   

  

   

  

   

 

  

                   

   

     

   

  

  

 

   

   

   

    

 

  

                

   

 

  

  

 

  

   

   

  

  

surgri'nento e o progresso da

Pátria, sobe a égide da Re-

pública. Abraça-o, estreita-

mente, o amigo dedicado,

muito saudoso-Afonso Cos-

tm

Nada há a acrescentar

nem a explicar. Diz tudo.

Lendo-o, quantos desses

que causam uma crise moral

\
-

 

Exposição
o DE r ' _,

~ “No Clube Mário Duarte, abri-

,ilsha próxima quinta-feira, 8.

i** exposição de quadros a

Mn e esfaminho, as gentis e.

.pedidas filhas do nosso amigo

;imundo Pinto de Miranda, as

miles Gabriela e Eduarda. ~

19%' de esperar que o melhór

,Meira concorra à exposição,

j. cando assim essas encan-

.1' r' -. creanças, que são uma

a. _ça artistica.

ersas
l Ef.: r_

 

cuidado no recrutamento dos so estimavel' colega de Aveiro. a

nosos guardas? Não será cuja existencia estão ligados mui-

tos dos mais prestigiosos vultos

bom' pm ev““ desgostos' da politica portuguesa. no longo
,meter esse polícia na ordem ciclo d¡ sua Mamma_

'ig-.Wu 8X1', a República de sistemática e má desses in- 'om-hd“th excess“? n &Miami-0. desciando 0°"-

." ”é e mas genuína encar- telig'entes e fiéis amigas do ê“:gyãixã: me" img? 3%“ã'sogg'âgs'g :mamã: (ig:

homem. Matam-se os cães

pelo A perigo. que ameaça' a

sociedade da contágio do

virus hidrofóbico, e não pe

lo perverso prazer de matar.

r E' por isso que as autorida-

.j "'.i des deVem têr o'maximo cui-

'mféno' futuro, mas receio dado na escolha da ocasiao_
meu“ morar' de que so- em que aos seus subordina- . . _ , › › querido amigo Manuel_ de Vilhe-

~ atualmente. as classes :dos podem *entregar as bo» - 'Na sessão de _24 deja- na u maiores Prosperidade**

ç donossopals seja r "f . ' , 'neiravetn'que se wveu la- Aos ihlsfres colegas, os

" "' ' demais e me não! ' 'bue nas caneté, aperigo 'vfar'util'vota' ”de“"senttimento nossos agradecimentos.

J Tenho mu“. Pena de prensa portuguesa,›

, , y e

¡Completou mais um ano de

e existencial) nosso presado cole-

 

., *A ._ _poder abraçar neste

,w . .Queria dizer-lhe quanto

v w e admiro mas que-

Êhmüm ouvi-lo falar da

'Pátria e da nossa Re~

ka. Eu conserva a mes~

› l
_. , yr_

    d A eiroCam ã das Pro-v e v v a

- . ~ da B 3mm. decano do”: jornais par-

- rogueses,

 

' . a os ao nosso colega e

..MIM ,tavares ao seu istlnto Director e nosso
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Homem¡ ee-datau-Baisagons. 0':::mmmmdmaiapmlimsx(Bim .
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mo._ a At. - 11,1! lr

Frañcísg': J Eàrthã mkv-9

e Gaspar' mdf Gaideíçàvüoiguf.

o jewel“ (ii-*rmvb 160' réíhgf

. :de Angus; e'nobgndqqtodpmvsqms-

excepçag 51539192', !se e.. fazer '

V &este; n) ram/pp¡ ¡ar-;se N

de' ;em _ ?em .anonç'tk
..'08 entníñadóf á”?àíà¡Fef "

Francisco Rodr¡ baseiam““

:2 ,e Banhoíomlôn: . ”amy. emo.-

-- “mm, e“? !MPF a: ;

abobaã'; e day: à¡ ar::p tgp”)

'sendo o _seu 1931111. de 189. 51'

.50ml çxc'efc'ç'âcí-S A almanaque e.

cabia g4d5rjôis..02;17..545'3 5 :

_ Fundadopmâânçwqmoljj ›,

. (1319.63, d @WiMpc -l
_ hgsxoriçsíarñppaçuñçao_ _q _

"'í txo 'd ' 'sendülñg até' ond' .1"

foi o sivel. Da parte arquñ' 7. I z

:.;pic'rv 1!; aaa¡ ' MMM¡

.| ?ui'éôp i , M O - ›-

. o " " eh: ' t¡ -Dw "JL
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lgreja da Misericordia

A semelhança da de Lísboà, .

a Miserãcordia de Aveiro este$re

por muitos anos sem ter casa'

própria. Nascida no penukimo

ano do século XIV, só quando ;e

prefaziam_cem anos depois -da

sua msmmção é que se epmeçou

a obra do seu templo. pela_de- '

molíção de diferentes predioá *que

pejavam o reciclagemrquepmesv “

mo se veno a_ eng", ¡_. 1 J

Havia' porém .'anoe já que/e 1 >

ide'a da nova !casa :er-a.- ozpepem 2 5,'.

mento constante das mêsas sua; ~. l ›

administradoras. O., seu ::mudem

Henrique Esteves 'da*'Veiga, ao

mesmo _tempq_ que, em ¡585;_dí-

lÀgenci'àvã- óbice do~teitem(snñiv v _

d¡o pára'.a“›obrb; i~a~1cãnçavâuídu'! 9'(

gran'd'e'aarqnmbctot-dq'qupoüm ',.3

itálieno 'ao 'serviço de Pórtugal,*› '

 

   

     

 

     

  

     

  

  

        

    

          

     

    

  

       

   

  

 

  

   

  

    

   
     

    

   
   

     

   
    

  

   

    

   

Fxlip'e Tercío, 'oê'debum/db ¡gr '3:
OBM

ja que se pensava construir e pelo' i'- -JI J" 1“ ae Fafá? REM"§É¡_W? ' › -' 1'

que'l pagou' nueste'wêtev'ñinwl'de 5,¡ ' ' ' :I ?ciãÕÊF " ê sua-mau¡th -

e :emmacmdyça@Ma
u _

-, pendia para o seu ocassçhiñ ^ 5

_ ' ?riggg' a“dw'ÇImO'pmúco

Ç_ n?" . as suas linhas dt.

" "amdavçummnúmíkümu ›-

4- . dezgxmilckaqmddgwdànww

ca; 98m ) HU (“0m '..yez-

\éppcl de; un .WHHQVFSS a u

_desaparece 3911.93“deuma¡

mdapcolim;._atalxez.”mais"

dos eáiàcioa-Id! :ápt'êa Lñüni

Formado-0._-Rgn aos 181% ._

mexiownoamda» '

.del @hmm .em ¡expustavçm '”

jquezo reavenqyrqammmms L

trabalho álrazão de .xaboboVidivL .Í

cada'úí'n¡ quantia egtã .quevlhe B *

não *foi impugnádã.-›comomuóu 'a "9

deu depois á de WM'. 3 -.

o ãéõ'íüü'ióvpedro_ de Tava- '

",3'.59§Ê°9«.,99 ;WML $159?“ r") summ¡ ct'nvm um Lzu- 21.' '-~ '_ r" =

bat-“Slide. Pei* c :ç ;iriam .L. ".JWÊÇW'HEMÍÇ'*°W"'W
V/A' - =

l I

_ . ._ _._áac Léa'
. .

gl ado. 74o r' 'azrltgíijzlfâ' üeftninAzomneICQ'Éfde-“By Apelo zç'ñhám; mestre vidraceiro de
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' - '›_e rá c ã“:m "l bb' d, “ . P -. -çapw
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«ga que ea?? ;mam . . .d O“ *euM m

v 'Í se r i- . 1' , . ' os M" " 3' i5¡ ¡í! ' qnd¡ --

“We'ñããmg” de ri“? [(6 . .cg da capela-mór daesua igreja, que ãígñxüaãmâãgâq ._ '

detlmhode1605,20iígledgdggstarm ¡ *99W WWW al? gy. ub- _b &Myung; g' ,l .,
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z ?o aos-Jaque. âõde ' ' à# ~

  

   

  

  

  

  

| zdâmtre ' ¡temng \

   

   

    

  

    

  

      

  

 

    

    
      

 

   

  

 

   

    

     
     

   

 

  

  

     

   

 

      

  

   

   

    

    

   

    
  

   

  

  

 

      

   

   

      

  

  
  

  
  

  

   

 

  

  

   

 

  
  

     

    

rg de pedraria ue rn

[ea eàtou as obra; gaigre-

nu de Santo Andcé. Esgueira e _ _
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_ Mam.:er .› ,_ > › _343 o Pais nãoes M, amo-
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naiistica, pedmwaMosms :mma An-

~ Éramoite. A _rainha do

_I- Mondego adormeeia. Raros

&noctívaf'gos' atravessavam as

_551188, açodados pela moínha

¡iregelada e intermitente, du-

r:aumente sacudidos por um

i ;Vento frio, cortante, de tra-

W dia. '

1' ¡'Há gritos abafados, um

'uenino de meses que ati-

dum segundo andar e
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Uma casa de habitação

com quintal e pOço situada na

Rua Almirante Cândido dos

Reis n.° 66 (antiga rua da Es-

tação) e bem BSSÍm um piano

e um fogão em bom estado.

Para tratar na mesma com

Salvador Cabanes.

Julgae e avaliar!...

Depois de haver lido a carta que

recebemos do sr. não Carlos Ribeiro,

residente em Lis a, rua da Paz, n.°

37, 2.° andar, odeis julgar e avaliar

que as Pílulas ink são de uma etica-

cia incontestavvl, no tratamento das

numerosas ateções ue teem por cau-

sa o empobrecimen do sangue e o

enfraquecimento do sistema nervoso.

E, em suma, se o sr. João Carlos

Ribeiro se decidiu a tomar as Piluias

Pink, foijnegaveimente porque o seu

espirito se sentiu impressionado pelas

narrativas das curas publicadas tre-

quentemente pelos jomaes.

Eis o que o sr. joão Carlos Ribei-

ro nos escreve: i

.Atacado havia imenso tempo de

uma profunda anemia, recorri. mas

sempre em vão, aos varios medica-

mentos. Um dia pensei que as Pílulas

Pink. das quaes tanto bem se tem dito

nos iornaes, poderiam fazer-me iguai-

mente muíto bem, na minha pertínaz

doença. Comecei, portanto, logo a to-

rnal-as e, ao cabo de pouco tempo, ti-

ve a inefavei alegria de ver a minha

saude completamente restabelecida. Re-

cupere¡ o excelente aspecto de outro

tempo, e voltou o a etite, cousa que

de há muito erdera nteiramente.›

Está ho e reconhecido que as Pi-

iuias Pink são um dos raros reconsti-

tuintes do sangue e tonico dos nervos,

que conveem em todos os pontos ao

organismo delicado das pessoas ataca-

das de anemia, neurastenia, fraqueza

geral e das perturbações resultantes

destas afeções, taes como: doenças e

dOres de estomago, dOres de cabeça,

insomnias.

Os convaiescentes e as crianças

que sofrem de perturbações da cres-

cença, encontram também nas Pílulas

Pink um poderoso renovador das forças.

Estão á venda em todas as farma-

cias elo re de E. 2800 caixa', E

ll as caixas. Deposito geral J. P.

Bastos e CJ“, Farmacia e Drogaria Pe-

ninSuiar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.
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HiDE-SE
Uma cama, nma cômoda e uma mesa de cabe-

ceira, todas em pau preto e antigas. _

Uma mobília de quarto, em ceregetra.

Trata-se nesta redacção.
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Nas nossas oficinas , executam-se tra-

balhos tipográücos em todos os génerosS

criação de talões. cartões de visita. ró-

tulos. facturas. prospectos. memoran-

duns, etiquetas, etc.. etc.. para o que_ ,te-

mos pessoa] habilitado e máquinas apro-

priadas, apreço: sem
competência.

Experimentai. c preferir-nos-eIS,

inclina-cetim

Tabacaria, papelaria, perfumaria, q

  

de janeiro próximo findo, que

transitou em julgado, foi Ade-

um. cretado o divorcio definitivo

quilhertas e__artigos de novidade. entre os conjuges, com «o fun-

De osito das a nas de Vidago. Pedras '

P Sa¡ adaga Entrem““ damento nos numeros t, 4 e

 

o Deposi a das# da Carla e dos. 5 da Lei 'de 3 de novembro de

asa refrigeran es

Mendadaaosla oc. - 49'9-

Arcos c Entre-Pontes

;romsmula:
PIUGnAINIAS-êêíx

gooxrss .
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DA UM

illirlo lnsfantanro

SOFRE DE COMKCHAO romen-

da lo ECZEMA e outras DâENÇAS ›

da ELE?A a iicaçño de umas gota¡

de HERPETO far¡ desaparecer up¡-

damenre a oomichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo' '

temo¡ os inumeros idos recebido¡ '

desde foi lanç o no mercado sem,

te m ento, que tem realismo :

\JURAS IARAVILHOSAS. A

do HERPETOL é muito poderosa, pt* -

amampeiee ataca assemequ 7

os encontram nos tecidos. os quees ¡ÍO

a causa de todo o mal. E' de um

ravrlhoeo efeito ara gm ar a le d¡

s'sPINHAS. ER E , u RDS-

Vende- se uma na Rua Mi-

guel Bombarda, n.° 3 e 3 A.

(antiga Rua de Jesus).

'Para tratar com Joaquim

Fernandes Martins, no Liceu

-AVEIRQ * '

 

Aveiro, 2 de Fevereiro de

1923.

Verifiquei

O Juiz de Direito Substituto

em exercicio,

AVEIRO

 

_Comarca ,de ,Ruivo

 

_ Alvaro d'Eça

o escrivão do 4.' oficio,

MMM

l Bivar-cio

PARA 'oo tievidos efeitos

 

tem fontes °
_ Medico se anuncia que por este

- Juizo e cartorio do 4.'

oñcío correu setas termos uma

acção especial. de divorcio ii-

tígioso em que foi autor José

Barbosa Pinho das Neves. set-

ralheiro, residente nesta cida-

Consultas. na Avenida da' de, e ré sua mulher Eduarda

Estação recusam de Jesus Gloria., domestica. Md.m .-

tiradas criticamente.on .desta mesma cidade. E neste pa,... ...a da.,

Aifena, n.° 8. processo, por sentença de seis Trindade Coelho. 24|.

 

carmen cem.

status, VIAS URINARIAS

mçóss

HURAS DE INSEC 08. E *

mimo e seco e CRÓSTAS mk.

A' venda nas principais forma“:

e nos depositos. em Lisboa, RI¡ b'.

Prata. :37. r.°, elPorto. Rua das HO',

me, 153-151. ' 'l

Y

_ Milionário Português' 'A
do Dr. Cândido de Figueire-

  

rdo, encadernado, vende-sc

um, por 75300.

Dirigir carta nesta tem'

ção. «
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“mesmas e eenswwews ,
Depositários do OFORTO OIL COMPRNVzTeI-egramas:TESTA

1,¡ ua Eç de Queiroz _- AVEHR"

'z' WQOOQOOONÓOQOOOOQNOMOÀ#0000000900090090049000 a 4000000000990_
l

O'

.
à

e l U o

' ' Banco Nacional lliinmurmo ' “A ELEGANTE»w
' ~ Camisaria e gra'vataria

emlssor para as colônias portuguesas -ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

" ' - Perlumarlas e blluterlas

&and; anónima de respunullnidail limitada. m :iii ln UIIWI V ã- Pompeu da Gosta Pereira a?

_ MAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO i RUI JOSÉ Estevam AVÊKRQ Rua Mendes Leite

' . I DE RESERVA. 24 MILHÕES '

Cacio das Provincia ' 11 z_

!208%

 

..samambaia ^ M”"

_ _ ó ' 'Flllal em Aveiro Rua Joao;1:::300 m CIMEN

_o , . Para obras de responsabilidade. Barras de a o i-

llg - (à: r mento armado. Produtos impermeabilizadoresç e ::gamec-

'lirggtes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- cedores para cimento.

“um recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- | - x - -

into, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. made hmm““ Finance“, leoa

0 acesso aos cofres tem lu ar todos os dias uteis _ ?ciclones 6 197 e 5267.

das IO '/a ás ¡Se/a horas ' Ill¡ lo lllmml. E5. 1.0-Lisboa

h-l“I1“_-I_I\-_111-_“Im___“\__--_\“_I\I_\--\--

 

o !cmg-n... ví-

uliiuardo Trindade Armazem de sedes EM"“::LÇcsgseg m' livraria DX'ÊBÊHÁ
' de :imune: nacional: c er

¡PIIÍÍ Ircngcíms. jdubbnlfafa c

 

\Idadelliniclatal Representam da: ENÇÕS; amam Damascos No_ m. ",er“ “emmmmmm o

.nagúring. "fi- motngiglgtg¡ f_ [L, L bsreãas, e outáosdtecmos dã'seda_ upaoaaman.. _RUI Diniln

e as ata or ar e mo s ara

.útil reparaçõu CHM] l EXCEL“” vestidos_ prgços de concortcncia. \gen- DOMÍI'IQOS Leite à 6.a, Lad' _ Grande sortlmento de papelaria-Ar-

** das só por nto. Pedidos a AGOSTl- ' tlgos de escritório-Secas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA, 1, ¡-A e 1.3 NHO DE LlVEIRA ROCHA & IR- Rua José Estevam, 5, 5-7-1 e 5-6 LouzaS--Artigos para desenho e pinta..

     

. M - "d" 306,l.°- -Prf ' -Sb t'-

Aveiro ¡pálgraRua do Bom"" 'm AVEIRO ÃÍuheÊaÊÍÊÉÊÍais¡lâsêgãoêíetgm

d l ° com

' ' ' - r SC: asasebns- êD - v

e -eA'fa'atam ' .a Iomalilcenleierrei'a:,. I l ~ s, s, na s os.

. fazem as _ a. 'L' SEDÃS arfssílmbginhasçe guarda-chu- i ^
d,4 M a a 9 vas.$6 (IS psaâgrtinas dedautomo- F

, a . veis etrens. em mea as para atos para passem o. t o

DEUS \ Gravatar“ Egggfgtmoilo":spasgáeefnãücngxãâg_ ecerlmonla.6abões

v JOãO Ae
Calma"" ?amigas De 552511;an ::3%. e capas de agasalho ---_.._

' e Perfumaria' ' emvsempf " a

Rua João Me'ndonça-AVEIRO'- ãa°dãdaãae°§sa"°etmñ^nãíàe m mania-ima
. POR 0. -t _,_. x - guimannmuum:

~ ”A ;na gunuWamWWmm”
.W ”i *g lancei-la, Cheath e Mercearia spa'-

Impreza de Louças e Azulejos, 'Mis F "3111181 Maria I'I'urzlra'T' Agosto_ arvalho dos Reis

    

   

«água-“893w“ ____ azendas brancas e de lã. BW_ 4° MWM””@um ;tê-Mm!

' ' ' lu ar na ex- S. - ' -

&galãgñsírgapgye'íçpaâ d'Ajuda Mo-m' Direita-_10 Panair:: e ::1:3' CerVÊJas, cogu?? licores, _ vmlrloa
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